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RESUMO: Foi realizada neste estudo a caracte-
rização de espículas de esponjas de água salgada 
e água doce presentes em amostras de sedimen-
tos paleolacustres e paleolagunares coletados na 
Estação Ecológica Juréia Itatins, São Paulo. O tes-
temunho sedimentar estudado apresentou idade 
máxima convencional datada de 8.370 ± 50 anos 
A.P. por meio do método de datação do 14C (ra-
diocarbono). As espécies de esponjas continen-
tais detectadas foram Throcospongilla variabilis e 
He-terorotula fístula; também foram encontradas 
espículas marinhas ao longo do testemunho, onde 
são reconhecidos representantes de Desmospon-
giae como Tedania sp., Acarnus sp, Haposclérida, 
Thrombidae,  Sceptrella sp. pertencente a família 
Latrunculidae. Esta pesquisa mostra que as es-
pículas marinhas soltas em sedimentos holoceni-
cos não são bons indicadores para reconstrução 
paleoambiental, mas são excelentes suporte para 
outros indicadores.

Palavras-chave: Estação Ecológica Juréia Itatins. 
Espiculas de esponjas. Sedimentos Holocenicos. 

AbSTRACT: This study aims to characterize the 
sponge spicules saltwater and freshwater present 
in the paleolacustres and paleolagunares sediment 
samples collected in the Juréia Itatins Ecological 
Station, São Paulo. The testimony sediment studied 
showed maximum age standard dated 8370 ± 50 yr 
BP by the method of 14C dating (radiocarbon). The 
continental species of sponges were detected Tro-
cospongilla variabilis and Heterorotula fistula, and 
the marine spicules are found throughout the core, 
are identified as representatives of Demospongiae 
as Tedania sp., Acarnus sp., Haposclérida, Throm-
bidae, Sceptrella sp. Family Latruncullidae. This 
research shows that loose spicules in Holocene 
marine sediments are not good indicators for pa-
leoenviromental reconstruction, but are excellent 
support for other indicators.

Keywords: Juréia Itatins. Spicules of sponges. Ho-
locene sediments.
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INTRODUÇÃO

 Embora o potencial de fossilização das 
esponjas seja variável, as espículas são as es-
truturas mais importantes das esponjas, que 
são fossilizadas unidas em forma de uma trama 
ou isoladas. Desta forma, fósseis parcialmente 
completos, tramas de espículas e espículas 
isoladas dispersas em sedimentos são conhe-
cidas no registro paleontológico, desde o Cam-
briano e possivelmente até em épocas anteri-
ores ao Pré-Cambriano (FINKS; HILL, 1967). 
No Brasil são encontradas espículas isoladas 
de Desmospongiae no Permiano da Bacia do 
Paraná (MENDES, 1967) e Devoniano da Ba-
cia do Solimões (SILVA, 1987).
 Atualmente, vários estudos de re-
construções paleoambientais têm utilizado 
como parâmetro paleoindicador as espícu-
las de esponjas presentes em sedimentos. A 
composição faunística e a distribuição do filo 
Porífera na costa brasileira são ainda pou-
co conhecidas e estudos com espículas de 
esponjas fósseis no Brasil estão concentra-
dos principalmente no continente (VOLKMER-
RIBEIRO; TURCQ, 1996; TURCQ et al.,1998; 
VOLKMER-RIBEIRO, 1999; PAROLIN et al., 
2003; VOLKMER-RIBEIRO et al., 2004; PARO-
LIN et al., 2007). O estudo ora apresentado é 
pioneiro nas pesquisas de espículas de espon-
jas fósseis na Estação Ecológica Juréia Itatins 
(EEJI).

ASPECTOS AMbIENTAIS DA ÁREA                       
DE ESTUDO

 A EEJI está situada a aproximadamente 
200 km da cidade de São Paulo, entre as co-
ordenadas 24º18’47’’ e 24º36’10’’ de latitude 
sul e 47º00’03’’ e 47º30’07’’de longitude oeste 
(Figura 1). Ela ocupa parte dos municípios de 
Peruíbe, Iguape, Itariri e Miracatu (Vale do Ri-
beira), na região sudeste do estado de São 
Paulo.
 A sua área é de 117.602 há, sendo que 
102.213 ha estão no continente e 15.389 ha 
no oceano, e sua ampla biodiversidade acha-

se relativamente bem preservada. O local for-
mava uma única estação ecológica, mas, em 
2006, foi dividida em seis unidades, que atual-
mente formam um mosaico de áreas preser-
vadas, constituído pela Estação Ecológica 
Juréia-Itatins, Parques Estaduais do Itinguçu 
e do Prelado, Reservas de Desenvolvimento 
Sustentável da Barra do Una e do Despraiado 
e os Refúgios da Vida Silvestre Abrigo e Gua-
raritama, em Jacupiranga (CETESB, 2006).
 As evoluções geológica e geomor-
fológica da EEJI envolvem aspectos herdados 
de eventos tectônicos, climáticos e de varia-
ções do NRM, que afetaram toda a região sul-
sudeste do Brasil, desde o Pré-cambriano até 
os dias atuais (SOUZA; SOUZA, 2004).
 Atualmente os depósitos paleola-
gunares compõem a região drenada pelos 
rios Comprido e Cacunduva, afluentes do Rio 
Una do Prelado. Os cordões deixados pela                  
subsequente retirada do mar definiram o curso 
SE-NW do Rio Una do Prelado e de vários cór-
regos que desaguam no Oceano Atlântico a NE 
da área e, ainda, pelo Rio das Pedras, que flui 
na direção W-SW e desemboca no Rio Ribeira 
de Iguape (SUGUIO et al., 1992). Devido às 
baixas cotas da planície da Juréia e da peque-
na declividade dos rios, a água do mar penetra 
aproximadamente 30 a 40 km rio acima no Rio 
Una nas marés altas (POR, 2004).

MATERIAL E MÉTODOS

 O testemunho sedimentar, denominado 
de SO3, foi obtido na margem esquerda do Rio 
Comprido (24º 29’ 19” S, 47º 15’ 43” W).
 A sondagem em depósito paleolagu-
nar quaternário foi executada com um vi-
brotestemunhador (MARTIN; FLEXOR, 1989) 
com uso de tubos de alumínio com cerca de 3" 
de diâmetro por 6 m de comprimento.
 O tubo foi aberto em laboratório, e 
amostrado em porções de 1cm3. Para o inter-
valo de 0-1,00 m, a subamostragem foi rea-
lizada a cada 2,5 cm; entre 1,00- 2,00 m, de 10 
em 10 cm; entre 2,00-3,00 m, de 30 em 30 cm 
e entre 3,00-5,79 m, de 20 em 20 cm.
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Figura 1: Mapa simplificado da “Estação Ecológica de Jureia Itatins” e arredores.
Figure 1: Simplified map of the “Estação Ecológica de Jureia Itatins” area.
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*pMC: resultado reportado 
como % da referência-padrão 
moderna; 
** idades calibradas calculadas 
por SHCAL04 para o hem-
isfério Sul (McCormac et al. 
2004) ;
*** idades calibradas com base 
em Talma e Vogel (1993) e 
Stuiver et al. (1998), consid-
erando um erro de 2 sigma na 
medição de radiocarbono, com 
erro multiplicado por 1.0; cal. = 
calibrada

 As datações pelo método do radiocar-
bono (14C) foram realizadas pela Beta Ana-
lytic Inc. de Miami (EUA), em 15 subamostras 
distintas coletadas com esta finalidade. Além 
disso, foram efetuadas análises de isótopos de 
carbono e nitrogênio (δ13C, δ15N) no Labora-
tory for Biotechnology and Bioanalysis (LBB2) 
da Washington State University (USA).
 Por possuírem esqueleto de sílica, como 
as algas diatomáceas, as espículas de espon-
jas foram extraídas segundo as normas adota-
das por Battarbee (1986) para diatomáceas, 
de acordo com as seguintes etapas, que so-
freram algumas modificações: 1) transferência 
de 1 cm3 de sedimento de amostra em béquer 
de 80 ml; 2) adição de aproximadamente 20 
ml de H2O2 (30 volumes) em cada parcela 
subamostrada; 3) colocação dos béqueres 
em chapa aquecedora a 90○C com areia até 
cessar a efervescência; 4) lavagem com água 
destilada, a cada 24 horas, por várias vezes, 
até atingir pH próximo ao da água destilada; 
5) após a primeira lavagem, adição de 1mL de 
HCl (ácido clorídrico) PA e continuidade das 

lavagens; 6) utilização de uma micropipeta de 
20µL para padronização da  quantidade de 
sedimentos em cada lâmina, com adição de 
80 µL em cada uma delas; e 7) confecção das 
lâminas e selagem com resina (Entellan).
 Para as espículas de esponjas não foi 
adotado um padrão estatístico e foi utilizada a 
metodologia qualitativa segundo Parolin et al. 
(2007), uma vez que não se conhece o número 
exato de espículas em um indivíduo, podendo 
uma espícula ou mil espículas representar o 
mesmo indivíduo. Esta metodologia sugere 
a caracterização das espécies de esponjas a 
partir da descrição morfológica dos tipos es-
piculares.

RESULTADOS

Datações por 14C

 A matéria orgânica presente nos sedi-
mentos subamostrados na sondagem S03, foi 
datada por 14C (radiocarbono), conforme lis-
tada na tabela 1.

Tabela 1: Idades convencionais e calibradas obtidas por radiocarbono no testemunho S03.
Table 1: Ages conventional and calibrated radiocarbon in the testimony obtained by S03.
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quantidade nas amostras 0,05 cm, 0,25 cm, 
0,30 cm, 0,35 cm, 0,40 cm e 0,65 cm;

- Acanthoestrongilo (Estrongilos cobertos 
por espinhos): Encontrados em pouca quanti-
dade apenas nas amostras 0,05 cm, 0,65 cm, 
e   3,00 m; 

- Tiloto sem espinho (Espícula monaxônica, 
diactinal, com as duas extremidades expandi-
das e formando cabeças bem definidas, ausên-
cia de espinhos): Presente e pequena quanti-
dade nas amostras 0,50 cm, 0,65 cm, 0,70 cm, 
0,80 cm, 0,85 cm, 4,40 cm e 4,80 cm;

- Tiloto com espinho (Espícula monaxônica, 
diactinal, com as duas extremidades expan-
didas e formando cabeças bem definidas, 
presença de espinhos em suas cabeças): Pre-
sente nas amostras 0,30 cm, 0,50 cm, 0,70 cm, 
0,80 cm, 0,90 cm, 1,10 cm, 4,40 cm, 4,80 cm 
e 5,20 cm.

Monoactinal (espículas monoaxônicas com 
duas extremidades diferentes)

- Estilo (Monoaxônica monactinal com uma 
extremidade arredondada e outra pontiaguda): 
Presente em 11 profundidades. Sua aparição 
inicia nas amostras de 0,30 cm e é bastante 
comum em todas as amostras que aparece;

- Acanthóstilo (estilo coberto por espinhos): 
Esta forma não é abundante embora encontra-
da em 10 pontos ao longo do testemunho;

- Tilóstilo (Monoaxônica monactinal com uma 
das extremidades pontiaguda e com uma 
cabeça arredondada bem definida na outra) 
Esta forma é bastante abundante ao longo do 
testemunho (10% a 30% do conjunto). Ausente 
nas amostras 0,05 cm, 0,25 cm, 0,45 cm,                   
0,65 cm, 0,85 cm, 4,80,cm e 5,40 cm;

- Tilóstilo lobado (Monoaxônica monacti-
nal com uma das extremidades pontiaguda 
e com uma cabeça expandida com lobos na 

Análise de espículas de esponjas

 As espículas foram classificadas mor-
fologicamente em 26 tipos distintos, todos re-
presentantes da Classe Demospongiae (Fi-
gura 2). A presença de espículas diagnósticas 
permitiu identificar a presença de pelo menos 
duas espécies de esponjas continentais (Tro-
chospongilla variabilis e Heterorotula fistula) e 
seis gêneros marinhos (Tedania sp.,  Acarnus 
sp., Sceptrella sp., Pachataxa  sp., Terpios  sp. 
e uma Thrombidae). 
 As espículas de espécies marinhas são 
representantes das ordens Astrophorida, Ha-
dromerida, Poecilosclerida, Haposclerida. A 
relação taxonômica completa das espículas 
de esponjas encontra-se na tabela 2. É impor-
tante ressaltar que a diversidade de padrões 
morfológicos de espículas de esponjas indica 
a existência de um maior número de espécies 
de esponjas ao longo do testemunho do que as 
que foram identificadas.

Sistemática das espículas de esponjas

 A terminologia empregada para classi-
ficação sistemática das espículas de espon-
jas, encontradas nas amostras do testemunho 
S03A, segue McCartney (1990) e Muricy et al. 
(2008).

Monoaxônicas (extremidades similares)

- Óxea (pontiguda nas duas extremidades): 
Muito abundante em quase todas as amostras 
estudadas. Normalmente representa cerca de 
30- 90% das espículas observadas. Esta forma 
possui grande variabilidade no comprimento do 
eixo (80-350 µm);

- Achanthóxea (óxea coberta por espinhos): 
Encontrada em pequena quantidade nas 
amostras 0,25 cm, 0,40 cm, 0,65 cm, 0,85 cm, 
5,40 m;

- Estrongilos (Monoaxônicas com extremi-
dades arredondadas): Aparecem em pouca 
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outra): Incomum durante este estudo, presente 
apenas nas amostras de 0,40 cm, 0,70 cm,                   
0,90 cm e 4,80 m.

Poliaxônicas (espícula com múltiplos raios 
unidos por um ponto central)

- Esferáster (espícula com raios divergentes 
de um centro globular): tipo espicular comum 
em todas as amostras estudadas.

Sigmas (Microsclera em forma de "C" ou 
"S") 
 Apresentam-se em quantidade razoável 
em 50% das amostras.

Quelas (Microsclera com um eixo curvo e 
alas recurvadas em cada extremidade)

- Isoquela (Uma quela com as duas extremi-
dades iguais): Dentre as quelas é a mais abun-
dante, aparecendo nas amostras 0,25 cm,               
0,35 cm, 0,45 cm, 0,55 cm, 0,60 cm, 0,85 cm, 
0,90 cm, 1,10 cm e 3,0 cm; 

- Anisoquela (Uma quela com as duas ex-
tremidades diferentes): Presente nas amostras   
0,35 cm, 0,50 cm, 0,65 cm, 0,70 cm e 3,60cm. 

Isoconicodiscorrabdo (microsclera diag-
nóstica de Sceptrella)

 Pouco frequentes nas amostras em que 
aparecem. Presente apenas nas amostras 0,25 
cm; 0,40 cm; 0,75 cm e 0,85 cm.

Gemoscleras (espículas que revestem as 
gêmulas, corpúsculos de reproduçâo as-
sexuada de esponjas de água doce)

- Trochospongilla variabilis: gemoscleras 
presentes em quantidade razoável apenas nas 
amostras 0,05 cm e 0,85 cm;

- Heterorotula fistula: gemoscleras presentes 
nas amostras 0,05cm; 0,35cm; 0,65cm; e 
0,8cm.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Foram identificados oito gêneros de 
esponjas (dois continentais e seis marinhos), 
através de espículas contidas nos sedimen-
tos analisados. No entanto, seu uso na re-
construção do paleoambiente ainda não é de-
finitivo, pois pode existir mais de um cenário 
possível para a ocorrência dessas espículas 
nos sedimentos da região ao longo do tempo. 
 As esponjas continentais (dulcícolas) 
ocorrem somente em ambientes de água doce 
ou com baixa salinidade, sendo indicativas de 
rios ou lagoas costeiras, contudo, na região 
amostrada neste estudo, há uma fonte fluvial 
a montante de onde as espículas poderiam ser 
carreadas até a lagoa, influenciando os resul-
tados. 
 Também precisa ser destacado que 
ainda não é possível afirmar, baseando-se so-
mente em espículas de esponjas, a natureza 
precisa dos ambientes (marinho ou estuarino) 
em cada estrato analisado no testemunho.
 Por isso, é importante a realização de um 
levantamento detalhado da fauna de esponjas 
da região da EEJI, visando à obtenção de da-
dos ecológicos e de distribuição das espécies, 
que permitam uma maior precisão na interpre-
tação paleoambiental da área de estudo com 
base nas espículas fossilizadas.
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Figura 2 (Figure 2): Distribuição dos tipos espiculares ao longo do perfil S03 (Distribution of types espiculares 
along the S03 profile): a, e: Gemosclera, Trochospongilla variabilis; b, k: Gemosclera, Heterorotula fístula; c: Es-
trongilo; d: Acanthomicróxea; f: Oxea; g, v: Sigma; h, z: Isoquela; i, t: Acanhóstilo; j: Anatriênio; l: Micróxea; m, y: 
Isoconidiscohabdo; n: Tilóstilo; o: Tiloto sem espinho; p: Orthotrênio; q: Anisoquela; r, x: Estilo; s, w: Tilóstilo lobado;                          
u: Oxyáster.
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Tabela 2: Relação taxonômica das espículas de esponjas encontradas ao longo do testemunho S03, na EEJI.
Table 2: Taxonomy relationship of sponge spicules found in the S03 sediments testimony, in EEJI.
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